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» 1.2. DESENVOLVIMENTO HUMANO E A APROPRIAÇÃO DAS TICs*

A iniciativa do Comitê Gestor da Internet no Brasil de 

produzir indicadores de presença / penetração das tecnologias 

de informação e comunicação (TICs) no Brasil preenche uma 

lacuna crucial, já que nenhuma outra instituição pública ou 

privada vinha dando a devida importância ao tema. Até então, 

pesquisadores, praticantes de projetos, empreendedores 

e entidades governamentais tinham que se basear em 

estatísticas internacionais, em geral estimativas imprecisas, 

defasadas e incompletas, ou em dados nacionais sem o 

detalhamento e atualidade proporcionados por esses novos 

indicadores.

A gravidade das injustiças e disparidades sociais, 

econômicas e regionais torna ainda mais fundamental que o 

Brasil levante rigorosa e sistematicamente os dados de sua 

realidade - em particular, os indicadores relativos às TICs são 

hoje componentes essenciais para uma visão abrangente de 

como se dá o desenvolvimento humano no país. O acesso 

universalizado a essas novas tecnologias, bem como a 

apropriação social de seu uso efetivo, são tão essenciais hoje 

como o são a educação e saúde públicas - e portanto requerem 

estratégias de políticas públicas para sua plena realização.

Reportagens e publicações recentes com base em dados 

da Anatel e do IBGE, entre outros, já revelam disparidades 

cuja perpetuação é inaceitável. Como um exemplo, a curva 

de expansão da infra-estrutura de telefonia celular no Brasil 

tornou-se horizontal pouco depois de a cobertura alcançar 

metade dos 5560 municípios. Mais de 2.440 municípios em 

2006 permanecem sem serviço local de telefonia celular. 

Nesses municípios há mais de 21 milhões de habitantes e, 

segundo as operadoras, se depender do mercado, estes 

brasileiros e brasileiras estarão condenados a nunca ter acesso 

ao serviço. No caso dos celulares, a estimativa é de que essas 

áreas agregariam “apenas” 1,4 milhões de novos usuários aos 

88 milhões já existentes, não justificando o investimento.

Coincidentemente, são cerca de 2.430 os municípios 

brasileiros que não contam com acesso local à Internet - o 

que significa que as pessoas têm que fazer uma chamada 
interurbana para conseguir utilizar a rede. Os números são 

similares, já que pelos mesmos argumentos as operadoras 

não instalam extensões de suas espinhas dorsais Internet 

nesses municípios.
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» HUMAN DEVELOPMENT 
AND THE ICT 
APPROPRIATION*

The initiative of the Brazilian Internet 

Steering Committee (CGI.br) to produce 

indicators of the presence/penetration of the 

Information and Communication Technology 

in Brazil fulfills a crucial gap, since no other 
public or private institution had been giving 

the due attention to the subject. Up to then, 
researchers, project practicers, entrepreneurs 
and government entities had to base their 

conclusions on international statistics, normally 
unreliable, obsolete and incomplete, or on 
national data without the details and updated 

facts provided by these new indicators.

The seriousness of the injustices as well as 

the social, economic and regional disparities 
make it more fundamental that Brazil rigorously 

and systematically come up with its reality data 

-  in particular, the indicators related to the 
ICTs are, nowadays, essential tools for a broad 
vision of how  it is the human development 

in the country. The universal access to this 

technology  as well as the social appropriation 

of the effective use of it are as essential 

nowadays as the public health and education 

– and, therefore, require strategies of public 
policies for their full realization.

Recent reports and publications, based 
on Anatel and IBGE data, among other 
institutions, have already revealed disparities 
of which the continuation is unacceptable.  As 

an example, the cellular phone infra-structure 
expansion curve in Brazil has become flat soon 
after it reached half of the 5560 Brazilian cities. 

More than 2440 cities in 2006 remain without 

cellular phone local service. There are over 21 

million people living in these 2440 cities and, 
as far as the cellular phone operators, these 
Brazilian citizens are condemned never to have 

access to this sort of services if it depends on 

the market itself. In the case of the cellular 

phones, it is forecast that “only” 1.4 million new 
users would be added to the 88 million people 

who already have access to the system, which 
would not justify the investment to be made. 

Coincidentally, the number of cities 
that do not have local access to Internet is 

approximately 2.430 – which means that the 

people have to make a long distance call to 

be able to use the net. The numbers are 
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Em resumo, pelo desejo das empresas de 

telecomunicações e de Internet, mais de 20 milhões de 

brasileiros estão e continuarão excluídos do acesso aos 

serviços que a telefonia celular e a Internet podem oferecer 

- serviços hoje essenciais, incluindo o acesso às crescentes 

facilidades de e-governo federais e estaduais, a integração 

de escolas e das atividades administrativas dos municípios à 

Internet etc. Se incluirmos as áreas empobrecidas das cidades 

maiores, esse número de condenados à desconexão eterna 

eleva-se em várias vezes (mesmo que nas áreas urbanas 

mais desenvolvidas haja grande abrangência da telefonia 

celular).

Alguns argumentam que se pode aproveitar a tecnologia 

de transmissão de dados atual via celulares para ampliar o 

acesso à rede. No entanto, o custo de conexão e utilização via 

celular com os padrões atuais é tão alto que somente aqueles 

com alto poder aquisitivo podem utilizá-lo regularmente - e 

estes já contam em geral com outros meios muito mais baratos 

de acesso, inclusive em banda larga.

Chega-se a um impasse - que alternativas existem para 

levar os benefícios essenciais da Internet (e com ela inclusive 

a telefonia mais barata via Internet) a essas populações? 

Não é surpresa que a grande maioria dos municípios não 

atendidos esteja no Norte e Nordeste do Brasil, onde estão 

os estados com menor poder econômico - apesar de haver 

municípios sem celular inclusive em São Paulo e, em número 

surpreendente, no Rio Grande do Sul (onde 139 municípios, 

mais de 28% do total, não têm estações de rádio-base da 

rede celular). Segundo reportagem recente de O Globo, “os 

dados da Anatel mostram que, em alguns estados do Norte 

e do Nordeste, como Roraima, Paraíba ou Maranhão, menos 

de 30% dos municípios são cobertos. No Piauí, são apenas 

16,59%.”

Algumas cidades buscam alternativas com seus próprios 

recursos e/ou mobilizando parcerias com diversos agentes, 

nacionais e até mesmo internacionais. Exemplos como o projeto 

PiraiDigital, na cidade de Piraí, Rio de Janeiro, e iniciativas de 

implantação de telecentros comunitários em várias cidades 

do país revelam que a criatividade e a busca de melhores 

práticas já existentes (para adaptá-las a situações locais e 

contornar a situação de abandono pelas concessionárias e 

provedores comerciais) já ocorrem em vários municípios em 

todas as regiões do país.

No entanto, alguns municípios são tão carentes de 

recursos que é preciso buscar formas de apoio envolvendo 

similar, since based on the same reasons; the 
operators do not install extensions of its main 

Internet lines in these cities.

To sum it up, owing to the will of the Internet 
and telecommunication companies, over 20 
million Brazilians are, and will remain being, 
excluded from the access to services that the 

Internet and cellular phones can offer – which 

are, nowadays essential ones, including the 
access to the growing facilities of the federal 

and state e-government, the integration of 
schools and the cities’ administrative activities 

to the Internet, etc.  If we consider the larger 
cities’ poor areas, this number of people 
condemned to the eternal disconnection is 

even higher (even if in the more development 

urban areas there may be a large area covered 

by the cellular phone services).

Some argue that technology of transmission 

of current data via cell phones may be used to 

broaden the access to the net. However, the 
costs related to the connection and utilization 

of the net via cell phones is so high that only 

those with high purchasing power can use it 

regularly and these people normally have 

access to other cheap ways of connecting, 
including the broad band.

We then come to a puzzle – which 

alternatives are there to take the essential 

benefits of the Internet (and along with it the 
cheaper access to telephone services via 

Internet) to those less privileged people? It is 

not a surprise that the great majority of the 

cities not included in the coverage by this 

technology is in the North and Northeast states 

of Brazil, where most of the poorest cities are 
located – although there are cities even in the 

states of São Paulo where there are no cell 

phone services either and, in a surprisingly 
large number, in the state of Rio Grande do 
Sul (where 139 cities, ore than 28% of the 
total, do not have cellular phone base radio-
stations). According to a recent report on the 

Brazilian newspaper O Globo, Anatel’s figures 
show that, in some states of the North and 
Northeast regions, such as Roraima, Paraíba 
or Maranhão less than 30% of the cities are 
covered by this service. In the state of Piauí, 
only 16.59% of the cities are covered by it.

 Some cities seek alternatives with their 

own resources or mobilize partnerships with 

several agents, local or even international. 
Examples such as the Piraí Digital project, in 
the city of Piraí, in the state of Rio de Janeiro, 
as well as initiatives of implementation of 

communitarian telecenters in several cities 

over the country, reveal that the creativity and 
the search for better already existent practices 

(in order to adapt them to local situations and 

to go around the situation of abandonment by 

the concessionaries and commercial suppliers) 
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agentes externos à localidade, como é o caso da maioria dos 

municípios acima apontados, particularmente os do Norte e 

Nordeste do país.

Como ressalta estudo recente de pesquisadora do IPEA, 

hoje a apropriação das TICs pela totalidade da população é 

componente essencial para alcançar as Metas do Milênio da 

ONU. No entanto, apesar de ser uma prioridade do governo 

federal, o desafio da inclusão digital é complexo e, na escala 
brasileira, muito grande para que haja uma solução abrangente 

e centralizada.

É essencial combinar apoios dos vários governos com 

a iniciativa local e a “expertise” de organizações que já são 

conhecidas pela extensa experiência no campo. E, sobretudo, 

contar com dados preciosos como os produzidos com o apoio 

do CGI.br para aprofundar estratégias e ações efetivas. Os 

dados revelam com precisão, por exemplo, que 31% das 

famílias brasileiras não se beneficiarão com programas de 
redução de preços de computadores, pelo simples fato que 

estas não têm nenhuma sobra em seus rendimentos para 

qualquer gasto adicional, seja essencial ou não. Isso aponta 

para a importância ainda maior de centros de acesso coletivos, 

como os telecentros comunitários, redes de computadores em 

escolas e bibliotecas públicas, entre outros, que só poderão 

tornar-se efetivamente abrangentes com o apoio decisivo de 

políticas públicas.

» Apropriação das TICs: o caso da TV digital

A  evolução da TV analógica para a TV digital não é 

marcada apenas pelo aumento da qualidade do sinal de áudio 

e vídeo disponibilizados, mas também pelo fornecimento 

de novos serviços computacionais. Pode-se resumir as 

novas funcionalidades citadas como “agregar capacidade 

computacional à TV”. A esse computador agregado dá-se o 

nome de terminal de acesso (set-top box em inglês).

A possibilidade de transmissão de dados, além do áudio 

e vídeo principal que compõem um programa de TV, aumenta 

ainda mais a importância do sistema como um meio de difusão 

de informações. A inclusão de um canal de retorno permitirá 

a interação do usuário telespectador, a navegação nos dados 

difundidos pela emissora e, no caso de um canal bidirecional, 

o acesso a informações particulares oferecidas por qualquer 

provedor de conteúdo na rede de retorno (por exemplo, na 

Internet). No caso de um canal de retorno bidirecional de banda 

already happen in various cities in all region s 

of the country.

However, some cities are so short of 
resources that they need to look for support 

from agents outside its locality, as it is the 
case of the majority of the above mentioned 

cities, particularly in the case of the North and 
Northeast states. 

As a recent study developed by the IPEA 

highlights, nowadays the ICT appropriation 
by the totality of the population is an essential 

component to reach the ONU’s Millennium 

Targets. Nevertheless, although it is a priority 
of the Federal Government, the digital 
inclusion challenge is complex and, in the 
Brazilian scale, too large so that there may be 
a centralized and broadening solution.

It is essential to combine the support of the 

various governments with the local initiative 

and the “expertise” of organizations that are 
already known for the extensive experience in 

the field. And, above all, it is important to count 
on precious data such as the data produced 

with the support of the CGI.br to further 

develop strategies and effective actions. 

The data reveals with accuracy, for instance, 
that  31% of the Brazilian families will not be 
benefited from the programs of computer 
reduced prices, simply because of the fact 
that these families have no money to spare 

from their income for any additional expense, 
being it essential or not. This situation points 

at the even bigger importance of the collective 

access centers, such as the communitarian 
telecenters, computer networks in schools 
and public libraries, among others, which will 
only become effectively broadening with the 

decisive support of public policies. 

ICT Appropriation: The digital TV case

The evolution of the analogical TV to the 

digital TV is not only marked by the increase 

in the quality of audio and video signals 
made available by it, but also by the supply/
availability of new computer services. One can 

summarize the new mentioned functionalities 

as “aggregating computer capacity to the TV”. 
This aggregated computer is commonly known 

as Access Terminal (set-top box in English).

The possibility of data transmission, besides 
the principal video and audio of which a TV 

program is composed of, increase even more 
the importance of the system as a mean of 

information diffusion. The inclusion of a return 

channel will allow the interaction while the 

spectator, the browsing in the data diffused by 
the channel and , in the case of a bidirectional 
channel, the access to private information 
made available by any message provider in the 
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larga, pode-se até pensar em um outro patamar de inclusão 

social, permitindo ao cidadão telespectador não apenas 

ter acesso a informações, como também prover conteúdo 

audiovisual que retrate sua produção cultural e realidade.

O Sistema Brasileiro de TV Digital visa a TV aberta, por 

difusão terrestre, e tem como um dos seus pressupostos 

básicos a inclusão digital. Esse propósito pode ser facilmente 

compreendido pelos indicadores, que revelam uma realidade 

nacional onde apenas 16,91% dos domicílios pesquisados 

têm acesso a um computador (2%, nas classes D e E) e um 

número ainda inferior, 10,08%, a um computador com acesso 

à rede Internet (0,251%, nas classes D e E). Por outro lado, 

o aparelho de TV se constitui no segundo eletrodoméstico de 

maior penetração, perdendo apenas para o fogão, estando 

presente em 95,7% dos domicílios pesquisados (91,12%, nas 

classes D e E).

A importância da TV digital aberta como meio de inclusão 

tem, no entanto, de ser pensada com cuidado. Um terminal 

de TV tem características bem diferentes de um computador: 

seu sistema de recepção é por difusão (broadcast); o usuário 

interage a partir de uma distância razoável da tela; sua 

assistência é agregadora; e seus dispositivos de E/S (controle 

remoto, etc.) são diferentes e, ainda, menos expressivos.

Como conseqüência, apenas como um exemplo, a 

interatividade do usuário não deverá ser tão freqüente 

quanto no computador. Uma navegação intensa na Web, nos 

moldes do que é feito hoje na Internet, seria penosa com os 

dispositivos atuais e, na maioria das vezes, incomodaria o 

restante da assistência presente. Além disso, o acesso a dados 

individualizados exigirá terminais de acesso mais poderosos 

(canal de retorno bidirecional), o que implicará em um custo 

mais elevado e a necessidade de uma rede de acesso, paga 

ou financiada, que poderiam inviabilizar o uso pelas classes 
que se quer incluir.

Nota-se, assim, que a TV digital interativa, dentro da 

realidade atual, deve ser pensada apenas como um meio 

complementar, embora importante, para a inclusão digital.

O custo de um terminal de acesso é um limitante forte 

para as classes D e E. Os indicadores mostram que essas 

classes não têm como arcar com nenhum encargo extra, nem 

para aquisição do dispositivo, nem para a manutenção de uma 

assinatura em uma rede de acesso. O subsídio para a classe 

C pode ser válido, mas não é apenas essa classe que se quer 

incluir.«

return network (for example in the Internet). In 

the case of a broad band bidirectional return 

channel, one can even think of another step 
of social inclusion, allowing the spectator not 
only to have access to the information, but also 
provide audiovisual content that portray its 

cultural production and reality. 

The digital TV Brazilian System aims at the 

open TV, by terrestrial diffusion, and it has as 
one of its basic proposals the digital inclusion. 

This preposition can be easily understood 

by its indicators, which reveal a national 
reality where only 16,91% of the researched 
households have access to a computer (2% 
in the D and E classes) and an even inferior 
number, 10,.08%, have access to a computer 
linked with the Internet network (0.25%, in the 
D and E classes). On the other hand, the TV set 
is the second most present home appliance, 
losing only to the cook, being found in 95.7% 
of the researched households (91.12% in the 
D and E classes).    

The importance of the open digital TV as 

a mean of inclusion has to be thought over 

carefully though. A TV set has quite different 
characteristics when compared to a computer: 

its reception system is by diffusion (broadcast); 
the user interacts from a reasonable distance 

from the screen; its assistance is aggregating; 
and its E/S (remote control, etc.) devices are 
different and, still, less expressive. 

As a consequence of it, just as an example, 
the user’s interactivity shall not be as frequent 
as with the computer. An intense browsing in 

the web, in the today’s Internet models, would 
be difficult with the current devices and, most 
of the time, would bother the rest of the present 
members watching it. Besides, the access to 
individualized data will require more powerful 
access terminals (bidirectional return channel), 
what will mean a much higher cost and the 

necessity of an access network paid and 

financed, what may not make it viable to  the 
use by the classes that one wants to include. 

It is noticeable, therefore, that the digital 
interactive TV, within the current reality, must 
only be thought as a complementary way, 
although important, to reach digital inclusion.

The cost of an access terminal is a strong 

barrier to the inclusion of classes D and E. 
Indicators show that these classes have no 

means to afford any extra expense, being it the 
acquisition of the device or the maintenance 
of a subscription to a access network. The 

subsidy for the class C may be valid, but it is 
not only this class that one wants to include in 

the system.«


